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LONDRES — Dos quatro princi-
pais bancos brasileiros operando no 
mercado de Londres — Banco do 
Brasil, Real, Banespa e Mercantil de 
São Paulo — nenhum registrou, até 
agora, qualquer dificuldade com 
suas linhas interbancárias de crédi-

Yd; A situação ontem contiffiiava átr 
solutamente normal. 

— Essas linhas bancárias têm que 
ser renovadas com freqüência -- es-
clareceu Georg Wolfang Epperlein, 
Gerente da agência do Banco do 

"ffdo de São Paulõ — e tudo tem de-
corrido com tranquilidade. Nossa 
atividade não foi afetada. 

Outras fontes ouvidas pelo GLO-
BO, ontem à noite, salientaram que 
as precauções devein ter visado a 
área de interesse dos bancos regio-
nais norte-americanos, mais precisa- . 
mente Nova York: "O que temos ou-
vido dos banqueiros internacionais é 
a expectativa de conhecerem o plano 
que o Brasil apresentará para corri-
gir a economia". 

Esse plano, de acordo com infor-
mações divulgadas pela imprensa 
britânica, terá desta vez de contar 
com as boas graças do FMI. E, na 
verdade, o Financial Times informou , 
ontem que os banqueiros internacio-
nais estão adotando uma posição 
mais intransigente em relação à re-
cuperação da economia brasileira. 

Isso levou um dirigente de banco 
brasileiro a comentar que não se 
poderia esperar outra coisa: "Quan-
do eles se preparam para delicadas 
negociações, é lógico que se manifes-
tem a favor de uma linha dura' 1 


